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Ementa:  

O curso propõe buscar uma compreensão mais alargada dos debates que atravessaram o 
período das Luzes, a partir da centralidade desse tema para a História da Filosofia, bem como de sua 
repercussão ainda hoje. A relevância está em perceber o que ainda há de profícuo nas “Luzes” – e nos 
debates que as atravessam – para as sociedades do século XXI e ali identificar debates fundamentais 
como autonomia, laicidade, verdade, humanidade e universalidade. 

Na análise contemporânea da herança das Luzes, alguns dos estudiosos defendem que este é 
o tempo do desencantamento político do qual o autoritarismo e as grandes desigualdades fazem parte, 
acompanhados de um recuo da emancipação do espírito para o bem comum. Mas, talvez a 
modernidade emancipadora das Luzes não tenha perdido sua atualidade moral e política e nos auxilie 
a melhor compreender nosso tempo presente. Não parece haver dúvida que o século XVIII tenha sido 
um fértil período de transformações para o mundo ocidental, mesmo que não haja apenas uma 
interpretação sobre seu significado e um só iluminismo. Ao contrário, encontramos ali mutações1 
radicais acrescidas de divisões significativas entre os seus representantes, e não uma uniformidade. 

A compreensão da racionalidade iluminista contra a barbárie vai exigir percorrer dois caminhos 
opostos, mas ambos reveladores da curiosidade da legitima vontade de saber os segredos da Natureza, 
a tentação prometeica de a violentar e a recusa enquanto resistência órfica. 
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